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MºNARQUigos”EMMONARQUIA . ..

“A monarquia não é à ialta de homens que morre; tem-es tido de todos, desde os ignorantes até os eruditos,

desde os estupidas até os talentozos, desde os cínicos mais canalhas até-os heroes mais cavalheirescos. Mas elle

é um sorvedouro terrivel; naquelle ar empestado tudo sucumbe,,.

 

 

Tradições gloriosas.

da medicina

III

Lâ foi D. Joâo VI esmoen-

do no Brazil, tranquillo e re—

galadamente, os grossos ca—

bedaes que &. metropole' não

cassava de mandar, porque.

incessantes eram as requisi-

' ções.

No emtanto os subditos

pacientes cá iam eupportando

  

«

  

Em 1823 ha a villa fran-

icada, em que o filho mais no-

vo do rei, D. Miguel, collo-

cando-se á. frente das tropas,

restaura o absolutismo. ()

pae perjura infamemente,

acquiescendo, se não tinha

entrado no plano, ao proce-

dimento do filho; nomeia-o

commandante geral do exer-

cito e supprinie a constitui-

ção.

A' sua morte disputam oªdiHiCeis actos

throno os irmãos Pedro e

Miguel, atuando uma. guerra

não fallarei em homenagem

e hygiene e a memoria popu-

lar, que deve ter bom pre-»

sente o descalabro financeiro,

a. immoralidade administra-

tiva e a eliminação de todas

as liberdades, que foram o

apanagio d'estes, reinados,

principalmente do ultimo.

Pelo exposto *ê-se que

atravez da nossa Historia

houve nas conjuncturas mais

de heroísmo

praticados pelo povo, que

JOSÉ

dantemente chegam ao the—

souro. E nem sequer são gra-

tos, porqueo sublime auctor

do maior p a do mundo,

o immortalcan dos Luzia-

das, apodrece mis velmen-

te no catre de um hospital;

, Affonso d'Albuquerque. o to-

mador de Gôa, conquistador

de Malacca, Benastarin e

Armuz, depois de heroica—

mente ter assegurado o nos—

so domínio na India, é vexa-

toriamente destituído do go- salvou a Patria mais d'uma verno pelo rei, que, (lendo

PEREIRA DE SAMPAIO

(BRUNO)

da sua carne satisfeita ou não

querem attentar na Historia.

Não é aos movimentos popu-

lares violentos que devemos

a nossa autonomia e indepen-

dencia?! não foi a revolta que

pôz D. João 1 no throno? não

foi a insurreição que expul-

sou os Philippes? não foi a

acção das armas que nos li—

vrou dos francezes? não foi o

mesmo poder da força arma—

da que nos emancipou da tu-

,tella ingleza e deu a demo-

cratica constituição de 22? e

vez; e actos de covardia e'. ouvidos as calumnias da ca

traição e veniaga dos reis eª, marilha, receia & sua sombra.

aulicos. que a sacrificarami e vae morrer, ralado de dos-

civil, de que saiu cºm van-

tagens o primeiro, que, em

logar de restaurar a demo—

os vexames e as tropelias de

toda & especie da praga fran.-

" ceza, succedidas do despotis—

' a que deve o ramo familial do

. senhor 1). Manoel II a rea.-

 

mo e soberba dos fieis allia

dos.

Lord Beresford dominava

nos negocios do governo e

oiiciaes inglezes commande-

vam as unidades militares,

relegando os nossos para. pla—'

no muito inferior.

Contra esta ty rannia ur-

de—se uma primeira conspira-_

ção patriotica, que, descober-

ta, leva Gomes Freire ao pa-

tibulo.

Em 1820 o movimento re-

volucionario do Porto esten-

de-se & todo o paiz e recon-

quista a autonomia nacional.

Em 1821, no soberana congres-

so nacional discutem-se, pro-

mulgam—se e mandam-se ju-

rar as bases da nova. consti—'

tuição; D. João jam no Bra-

zil mantel—a e ser-lhe fiel, ra-

tificando o juramento em Lis-

boa logo após o regresso. '

Em 1822 0th mais vc-

lho do rei, D. Pedro, que ha-

via jurado ser fiel à. Patria,

perjura abraçando a causa se-

paratista do Brazil, declara-

se em guerra "com o pes e.

emprega as maiores violen- 
cias contra as tropas fieis

portuguesas.

cratica constituição de 22,

nos out/zorga a Carta. afama-

da, hypocritameute liberal,

D. Miguel ainda. tenta. recu-

perar o throno, mas vê se

obrigado a assignar a con-

venção de Evora-Monte, que o

desterro. parasempre do reino.

Acolamada rainha D. Ma-

ria 11, o governo (Festa é agi-

tado por revoluções quasi

continuas. Cartistas e repiem-

bristas hostilisam-se encarni-

aos seus interesses, Portugal

tem, sim! tradições gloriosas,

mas ligadas ao seu povo he—

roico e não ao regimen. Se

exueptuarmos os bravos fi-

lhos de D. João I, pouco eu

contraiiios nas regias estir-

pes, que possa marcar gloria

ou merecer admiração.

Em 1383 vamo—' opovo a

eleger rei portuguez; a fidal-

guia. na sua quasi totalidade

está com D. Leonor e Cas-

çadamente até que a rainha tella.

toma ostensivamente o par—

tido dos Cabraes, que exer-

cem sobre o paiz uma verda-

deira tyrannia.

0 marechal Saldanha con-

segue o poder em 1851, reu-

ne côrtes constituintes, que

dão um filho á. Carta.—o acto

addicional—que vein eivado

de teratologica hereditarie— acclama D. João IV.

dade materna. Em 1853 mor-

re a rainha. sendo desneces-l e descobrimentos, que elevam

serio escrever a sua chronica este

fresca e pittoresca, porque, ção do mundo, fal-as o espi-

sendo dos nossos dias, ainda rito aventureiro da nossa raw

se conserva na tradição oral. ça. e a alma forte, heroica e, guezes, que hoje tanto se as- *

Em 1580 toda a fidalguia

se aluga a Ph lippe; só a al

ma pºpular reage, protestan-

do pela bocca de Phoebe Mo-

niz contra a usurpação e se-

guindo o prior do Crato na

quem chamava a sua terra

pi'ometlida.

Mais tarde vem o consti-

tucionalisino, que completa

a condeinnação da monar-

cliia. Os nossos avós derra-

Actas da Liberdade para che-

, garmos a este estado—igno-

rantes. desconsiderados, em-

pobrecidos, sem os recursos

materiaes, que fornece o

Progresso, e sem o conforto

moral, que dão a educação e

a. instrucçfio dos paizes civi-

* lisados.

Valeu a pena realmente

empregar tantos esforços pa-

ra alçiipremar um regimen

 
 resistencia armada.

Em 1640 é ainda o povo

—e parte da nobreza—quer

 

 
As conquistas, navegações

paiz e justa considera—

que tem deglutido e'atirad)

:'i voracidade da oligarchia di-

rigente todos os redditos pu-

blicos e mas a enormidade

da nossa divida!

E não lia-de haver movi-

mento violento que sacuda a.

parasitagem?!

D. Pedro V passa como cheia de té do nosso povodsustam à perspectiva de mo—

meteoro luminoso pelo solio Os reis limitam-se a. engas-“v1mentos revolucionarios, ou

portuguez.
 tar as perolas à corôa e a di-

De D. Luiz e D. Carlos gerir os dinheiros que abun-

.

obedecem inteiramente aos

commodos e sybariticos gritos

gostos às portas de Gôa, a'

maram o seu sangue nas lu— '

Esses mesmos pacatos bur- .

leza senão z'i guerra civil que

baniu seu augusto tio o snr.

D. Miguel I?! E é um regi-

men que deve a sua existen-

cia á. revolução, que lhe nega

_a legitimidade e estremece de

.Ihorror—talvez susto—ao seu

pensamento! . . .

() que ha—de fazer a agua,

que represam, estorvando-a.

no seu curso? Arrombar vio-

lentamente a prêsa e seguir

ao seu destino. .

, O que ha.-de fazer este in-

feliz povo impedido pela rea-

ªcção, pelo parasitismo dos oo-

fres publicos e pelos interes-

ses privilegiados de uma fa-

milia, de acompinhar a civi-

lisaçao para gosar todas as

vantagens d'ella provenientes?

Evidentemente remover os es-

torvos, e, se não quizerem ce—

der perante as leis de. evolu-

ção, como não querem, arre-

dal-os a força.

 

! 'hi'loclemo.

,_ A OBRIGA

 

[110017171vel

Hªl. das apresentou, na cama.

i'a dos deputados, o relatorio

de orçamento () siir. Afonso Ee—

pergiieira.
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Concluiu por confessar o razoa-

vel deficit de 1351111532 réis,

tão rigorozo, tão apurado e tão

serio que, até lá. vinham, por tour

de force de escrupulo, a bagatela

de uns 2 reaes. Das dep-ns. no

Diario Popular e nas Novidades,

descobria-se, e sem biôcos se cons-

tatavs, que havia erro grado na

conta, que o deficit não era de

mil; mas sua de cinco mil contos.

Os jornaes onde esta revelação

espantoza primeiro um, esses dou

orgãos, são o retintamente monar-

quteos; fogao rej—ueradora. Um

dos p. rtidos que prestam o seu

apoio, os seus pares e os seus de

putados à atuação decorrente ()

rejenerador é. Assim não foram

os republ.«-anos, de nós não veio

a revelação fornndanda. Se 0083411

tivesse sido. o que ahi iria nos ar-

rataes do azul e branco!. . . Que de

insidias, que de habii dades, qu.

de remendos, que de poeira. para

desfazer uma afirmativa, embora

autentica e á. vista. Quo lió-i só

sabemos ªliciar pela rotor ca. qne-

só nos valemos de pStHUCÍHIRUS,

que tendenctozamente
çuluummiin

& virgindade OOHSÍltDClODaI etc.,

etc, nem isso importa. senão de

passajem, neste cazo do mais alto

ponto.

A monarquia está em hora. de

completa “forma. de ab—o uta lo-

gal'dude, molde para as f,.rmulus

democrata» e para a tnoraldade

eeonomwa: é o que se desengan-

lha a cada fala. a cada passe ino-

narqnico. Estará.

() orçamento 6 a peça governa-

mental de importancia. de respon-

sub [ dade euros!; é a pedra de tu-

qne, o euro. 0 qult'lt) de um siste-

ma; por ele se avalia, d'ele se 1n-

fere em ult1mo recurso, como pro

va maxima da açao governante.:

bos, ou má,. Palavras do relato-

rio, na cantora,—o «delicxt e de

1:800 contos». Palavras dos mo

nsrchicos das Novidades e dos do

Diario Papai: r.: «M... é tu!: é de

cinco mn contou. Ali está a ver

dade do orçamento, e. boa adnn

instrução monarcbica & seriedade

com que à nação se dmjem...

Falstíicaçâol

Mentira! Reincidencia!

&

O novo reinado, que se estre'á

rs nas ruas com os assassinatos

de abr—l, vae estreiar-se nas Côr—

tes com um grande assalto ao or.

camente. L' para nao desdzcr da—

tradições, que, na esseivcia e no

fundo, teem sdo essas e sempri—

as mesmas. Quanto aos partidos:

ab. está () rtjeneradur que, dando

couta da vzcn—rçao do documento -

mais grave. apesar de isso peru-is.

to em apoiar o governo; e em

sêr seu complica. Em 894. «Pele

dizia Teixeira Bastos: ca incoe-

reucta dos rejeneradores, se so

examinar à luz da historia, vêr-se.

lts que constitua um sistema pn-

lttlco, sistema proprio de um pai-

tido sem ideal, sem princ pios, e

portanto, sem razão de existir co-

mo parade». Exatissimo, e apl-

csvel egualmente aos demais pur-

tldos monarqutcos. Exatiss=mo

fulmmadôr! Reconheceu: que 0 or

çamento é um documento fal—. ti-

cado, e continuam a servir os fal-

sificadores! Que- classificação dai

a taes homens. a mas partidºs, a

taee principiosl

Assaltam um paiz como ladrões

de estrada põem no a ba'lui' como

bandoleirou

Os tui—ªeravtnia. que te f .t-o dr-

Portngm—- mer-o esli-. g,“, de . os1

nha! O': bandoleiros que trem

,foi-um Como o governo _tâo infe-

ltzmente lues chama sltupl s iuc1-

.dentcs. Foram em s1 grawssimos,

,sur pcesldeute do conselho».

A

    

   

  

 

  

  

    

   

  

  

'v.lpsf

ainda os sirvam—que attentem nis-

so. Não sômos nós quem depõe,

eles proprios é que se acumm.

Eles proprios—os nnco rjiveis, os

prolissionaes da mento-a. ..

proprios so encarregam do julga-

mento. Corj .!

Antonio Valente.

Wii
—l'

—

Ecos DA SEMANA

 

Os tllsslilentes.

Na resposta ao Diecurso da

Uorôs, o snr. Dr. Pedro Martins:

No da 5, (diz sobre os acon-

tecimeutoa de 5 e 6 de abril) era

& bobaridade do tnorticinio, do

l'uz lamento, do povo desarmado e

puthl'lcu que só clamava pela de

fexa dos seus direitos. Nos dias

seguintes, era & desmdem e a

anarquia nas ruas de Ltsboa. des-

encadeada p vl' hordas repugnan-

tes de ma leitores, onerj ndo de

var.os punti se mas ou dos no

mesmo sent—mento de tumulto no

menoo mtu to de lançar o panico

e o terror na Vida social e poli-

tzua portuguo'a. . . . . . . . . . ..

0 governo mantinha se inerte;

e só dia.— dcpois acordava pªra

ordenar “e.-tea ou eu vergonhosa

chamada ru—ga que mais serve

para colher e lançar na enx-nvia

o operaiio honesto e trabalhador,

mas votado pela injustiça —ocial

aos horrores da nuseria, do que

para libertar a sociedade dos ele«

mentos que a deshonl'am e man

Chinª.. ...,-v. ..-

cHouvo'M mortos, snr. presi-

dente .. que o inquerito seja rt-

gorozo, os acontecimentos uã-n

..,-...,...

«Quanto ao programma do go-

verno, é lllLUlluplt'tO restrtcto,

vago e illucltu. No cninpo econo-

m co, no Campo liuaucelro, no

campo adm n atl'ut v» e no campo

po1.t.co tudo ou quasi tudo eatá

por anel').

Pestetamente. Não se pôde

desijar mais. bao se pôde de t-jat'

melhor.

Vão lendo. . .

Em 31 de janeiro do corrente

anno,-— lembro me bem,—era gra-

V! a tensão dos Esplrllots exue.

ptuando a dos desmoral- ados.

Recordo-me (1 linha“ dito um

observador mile") â. pillvthªi—

«Ureo que estamos perdldos!)

Quem e p »rrpê? E uma especie

de alurilunuieulu nnvad :1 e corta-

ternsva animos afetos á lucta e

ao solrtmeoto.

Sobreve o a catastrofe, previsto.

e anunuomda Volvlda a hora do

pavor, produto-se um cltrâo de

esperança lmpunlta-se a vida nova

e d'essa vez como um t'acto de

salVaçao, imperioso e iu-lud.7el,

c nao como um comico directivo

na escor1enc1a poLtzqumra Vida

nova: trab-till", moralidade, dedo

uaçno, jo zi): outa Novo!

Quatro wezee vomdos,

como»?

() regressar» à vorageml

que

(Silva Pinto, «Voz Publicar, de 22 do

corrente).

A restrição do plantlo.

Peteca que se trata. a serio.

de der gar a violvula e infrutttoza

Ltm—lida uu il la.:l- r, á. Pombal.

A restrç'icr do plantio das

um tio—4 muitos abuzus
!

metodcamrute Bsteumltcamr—ute Io,:«quvle nu.—tro João Franco:

—defraudado o tesouro pob.col

Eche homens honestos que

orJ'e Val'lel a para o l.xo das ne-

= coitados.

eles ,

  

  
    

   

   

  

    

  

  

E' como deve chamar—se & um

snelto da Discussão -- «coeren-

cmss—vo-Iá ..

Quando do cazo Homem Cristo-

At'onso Creta. tanto o Directo

no não considerou o ultimo como

renegado que, junto dos dois.

exerceu sua ação conciliadora; se

bem se mal não é cá. chamado.

nem a colega tem nada, afinal,

com i-so.

Oficialmente. Homem Cristo foi.

durante a pendencia. para. todos

os efeitos, pela at1tude do Dire

Ctul'lf) reconhecidtmente um cor-

rel-gmmrmz—nân mais, nem me-

nos que Afonso O ista.

D'aht ao que a colega bar ' 'I.

vae toda a real distancia q" na

da verdade .ao erro. Msi— eno.

pots não basta que a. no ,o res-

peito s-a escreva, é neces .arte que

ao menos, —-se escreve. bem.

A, boa paz.

reclama que em todos os numeros

faz ao nosso despretencioso se

manario, lasttmandi apenas que

o noss . ixomplo de gente aliam

brado («in) ca.-a em terreno sa-

faro e nao fuel tique, provocando

o atprumo puudouor e elevação

que tanto são para desejar n'esta

nossa terra, tao dgna de bons

orienta tores. Creia, college, que,

n'este desu/eram": havemos de

fazer todo o possivel para lhe

não apurar a. seus bilidade delica-

da, salvando, claro está., o caso

de irritabilidmles morbidas, que

não podemos prev«r.

O mesmo period-co anda agora

murddo da turantulu contra os

retubl canos e. atdendo em zelo

munarchista, não dexa descansar

Is tesoura e. cortar dos outros

Jornaes quanto possa magoar-nos.

Puta—se e 'repisa-ee () assumpto

:regicidio, quando é certo que o

.snr. presmente do Conselho de

ministros, que deveria ser-lhes

insuspetto, mas não é—já decla

ron peremptor amento que nao ha

ninguem COHhGCIdO ou desconhe-

c1do 11upl.cadu no caso.

Deslealmente se continuam a

fazer me nuuçõrs torpes.

Nós c1êmos que os regicidas

nunca teem cumplices, porque

obedecem a uma voz interior que

Os manda prestar aquelle grande

serviço á Patria, mas, se querem

cumpnces, é forçoso procurat-os

entie os totutwos que foram os

unicos que aproveitaram com a

morte do rei.

a..—»....- ...,. ...-

CHRONICA AGRICOLA

AS ABELHAS

111

Estamos na epochn de mais intensa

uctivtdade das colmeias; parece-me, pois,

que nao vem fóra de proposito dizer duas

palavras a Yºapullo da- abelhas.

Com muito magna cºnstato a pouca

imponancm que entre nós tem & agricul-

tura, e 0 nenhum interesse que ao nosso

lavrador merece esse admiruvel insecto que

tanto trabalha para nós sem sequer nos

exigir alimento que alunossmente busca para

o trunslormar em productos de subido vu-

lor E todavip quando nos não morasse o

interesse, que de curiosidades e exemplos

nos não Já a agricultura; trabalho intelligen-

tc, equimtivnmente dividido, imundo. A

colmetn «: o socialismo pratico; e não sup-

ponhnm que o nome de rainha que se dá

à femea fecunda, representa qualquer noção

de mberama, de superioridade sobre as

ouuas. A rmnbn é uma abelha que zt nutn-

reza dotou c..-ni ;» faculdade de reprodução

que é rara nas outras abclhns, Iemeas, e a

mesma natureza querendo evitar na colmeia

qualquer "um..-ruan que é um regimcn

sempre piquutum u vou harmonia Social e

no traballio lute, e sempre baseado na

loiça. hxuui, não deu a ram/za ns armas e

força que concedeu às abelhas cttcarregndas

do delas de animªis.

     

  

  

  

   

  

    

  

  

    

  

 

    

 

    

 

Assim o aguilhªo de rainha não tem

consistencia para perfurar a pollo do homem

e serve-lhe apenas pum matar as outras

rainhas quando isso representa uma neces-

sidade porn u colmeia.

Ha só uma rainha em cada colmeia c

SÓ no nccnsião da enxrtningem se encontram

mais mas destinadas a substituir as que

partem com os novos emtnmcs; rnrissimus

vezes se encontram :! minhas vivendo em

boa harmonia

Crulzt minha põe 3 ou 4 mil ovos por

dia; por anno chegam a. pôr de 100 a [50

mil ovos.

0 zangã'o (: o macho cujo unico tim (':

fecundar 'n rainha que no primeiro nuno

põe só ovos d'ohreirns; as femeas não t'c—

cundadns põe sú ovos de machos e a essa

faculdade que existe em alguns insectos de

as femeas virgens pôrem ovos fecundos se

chuma—part/mw genese.

Parece hoje averigundo que depois dn

fecundação, o macho so cnnszt prejuizo nu

colmeia porque se sustenta de mel sem que

nndn produza; hn quem allirme que a eo-

puln exercida sobre as proprias obreiros

augmmtzt n actividade da colmeia e n quan-

tidade de mel armazenado.

O que é certo é que depois da enxame-

gem e quando com o inverno se npproxima

a epocha dc privações porque a colheita de

mel se torna quasi impossivel :: cm que

portanto hu necessidade de supprimir todas

A, Discussao agrªdecemºs () as boccus inuteis, os znngãos são escorra-

. cados da colmeia. e, entregues aos seus rc-

cursos apenas, morrem.

As obreira: (: que teem a seu cargo

todos os serviços; são ellos que Iimpntn a

colmeia, que a ventilam, que u defendem,

que trnzem o mel e a cêm, que colhem o

pollem com que se ulimentmn e o prapo/f'r

——substancia resinosa com que mpam as

fendas (: constntent barreiras de detem, que

aumentam a. rainha e as larvas, etc., etc.

Todo este admiraval trubulho tão cons-

ciente e persistentemente executado torna

curiosa e agricultura. Mm; além de curiosa

é util e remuneradorn.

A Cêra e o mel silo productos de facil

collocnção no mercado por as suas variadís-

simas applicuçõcs; a liturgia czttholicn pro-

hibe o uso de velas que não sejam de cêra

virgem, :; medicina d'clln se aproveita. parª

o estudo em quadros proprios, de diversas

doenças sobretudo cntaneas. porque em

nenhuma outra substancin se consegue

initial-as corn egual perfeição e a industria

lhe dá diversas npplicar;ões. O mel tambem

utilizado por a medicina e mais ainda por

a veterinaria, entra na composição dos xs-

ropes, licores, e até da cerveja e presta

grandes serviços à arte culinaria. Fermen-

| tando produz alcool e com agua produz o

hydramel que ainda hoje em muitos pontos

substitue o vinho. O chrysomel, o oxymcl,

o renome! e varios outros preparados, d'cllc

são fabricados.

Mas. sol) o ponto de vista agricola, on-

tm funcção exercem as abelhas que os torna

recommendaveis e até mdispensaveisjunto

dos pomares e prados.

Para que qualquer planta produza fructo

é necessario que no tlõr que o precede se

dê uma fecundação; assim (: que. como na

humanidade, tem de haver n união do elc-

mento masculino com o feminino.

Tent as dºres orgãos apropriados para

essa luncção: os estames são os orgãos mas-

culinos que nas untheras contém o pó lc-

cuudantc ou pollen que cahindo no pistillo

ou orgão feminino, o fecunda.

As llôres completas, isto é, que tem es-

tames c pistillo teem-nos dispºstos de tal

fúnnn que ti fecundação se dá fªcilmente

assim se a. posição natural da flôr e voltada

para o chão, () pistillo é mais comprido de

que os estames, sendo mais curto quando

outra é a posição normal da dôr.

Acontece, porém, que muitas flores de

dim—rentes cspcc1es são incompletas e pro-

v1das apenas d'orgãos d'uma especie; para

que a. fecundação se dê & preciso que uniu

circumstanciu estranha. rendo os dois ele-

mentos. E' então que a abelha presta os

seus mais relevantes serviços.

Percorrendo todos as flôres para Ihc

lugar o necmr friccionnm :; seu corpo pel-

tudo pelas anthems c enchem-se dc pollen

de que alhos tªmbem necessitam para ª sua

alimentação, e que é levado para as Hóres

que o não teem, quundo as abelhas n'cllas

entram para colher o nectnr.

U etigins que é a parte superior do

pistillo, tem umzt substancia vismss que

serve para agarrar o pollen.

Havendo pois colmeias junto de poma-

res e prados ha a cette/.a d'uma fecunda-

ção completa e portanto d'nmn fructittcaçt'to

mais abundante e com melhores fructos. Ha

mesmo numerosas e curiosas observações:

na Australia não era possível conseguir

semente d'algumas variedades de trevo não

ºbstante as suas abundantes tlorttções; in-

troduzidas as colmeias os mesmos trevos

produziram sementes.

No California hn oolmeins em todos os

pomares por se vendem que n sua falta in-

tlue na producçâo. Calcula-se que uma

abelha visite 250 nem por hora; trabal-

lhanuo coda abelha 8 horas por din, pode

calcular-se os serviços que presta sob este

ponto de vista uma colmeia que tem 40

mil Bbm,
'

 

  

  
   

  

  

   

  

  

   

  

  

 

Dizendo pois com Chateaubriand que

«a abelha & a vanguarda do agricultor—. eu

aconselho n todos a introducção d'esu- pro-

cioso insecto que sem gr.-ndo trabalho e

sem despems de sustento, tão largamente

nos recompensa.

Sem discussões pnrlumentncs, sem leis

rscriptas, sem outras hicm-chias além dns

estabelecidas por :1. natureza. constitnc uma

colmeia um poderoso ensinamento que,

força (: confessal-o. envergonha a humani-

dade e constitue um dos mais alegres pms-

sutempos d'cstft sã e trabalhosa vida agriv

cola que alguem deliniu—a arf; d'empa—

In'eccr alegremente.

* * 2.4

 

A Clmlaça

© Kendall

Eu não conheço o Kendal, nun-

ca. vi o Kendal nem mais gordo

nem ma1s magro, mas sei que el-

le ex1ste, pelo s1mplot motivo de

que não pôde deixar de ex stir. ()

Kendal é das tuas entidades que,

se não existisse, seria necessario

1nvental-a.

Mas existe, não resta a menor

dando, o Kenda! está sobre & fs-

ce da terra e é justamente n'esta

epocu, n'este momento historico,

que elle dá. grandes signses da

sua. inconfundível personahdade.

Ah! que pena eu tenho de não

conhecer o Kendal!

Desejaria contemplsl-o, admi-

ral-o, abraçul-o mesmo e n'um

Vigorozo sohak-handes dizer-lho

com a maior das satisfações, com

o maior dos contentamentosz—

«Adeus, ó Kendall—

Mas eu não conheço o Kenda],

“nunca o vi nem mais gordo nem

mais magro. . .

Póde alguem conceber maior

desd.ta, maior tormento?

Não, decerto. Oh! mas deixal-o,

dental-o!

Onde quer que estejas, precio-

zo Kendal, digna—te receber as

mmhas saudações e o meu arden-

te parame pelo que ltas feito e

tens pr'a fazer em pról das coi-

sas. .. que tu lá. sabes e deixa

que eu te dê em esptrtto, já. que

de outra fôrma não pôde ser, uma

grande maosada, uma apertadissid

ma tocarola; acompanhada d'esta

phrase terna e já agora eterna

Adeus, ó Kendal.

 

Boanerges.

___—*—

A comissão municipal republi-

cana convida todos os seus corre-

ligionarios que desejem inscrever-

sc como surtos «to centro part th—

-r10.1t I'azerem-no no proximo sa—

batle às 8 horas ola mile, na selo

do centro. Convidad—se tambem os

meios jà existettes 11 comparece—

rem na mesma hora e dia, para se

proceder Íl eleição nos corpos ge-

renlts do mesmo centro.

 

"ARTESÉÉÉTRAS

MUTõçõES

E' verão.

Nos campos ba sintilações d'a—

legrla, um sol formoso e doirado

que mundo com luz v1vilicante as

frentes das donzelas e cresnçss,

e poe notas de prazer nos rostos

dos cançados e já. velhos.

Florescem as arvores mais

frondentes e gigantes, e até os

pequeninos seres do reino vegetal

que não teem organisaçâo que in-

teresse, mostram querer hom-

brear com as plantas supermres.

Nas suas folhas glaucas ha

exuberancia de vida, rendtlhados

   



 

' A", PATRIA
3

___________________
_________________-—

————-——————————-

dispersos profusamente, cuja va- º la': da Natureza? Será ou nãº. Nãº é com lega, apresentou queixa na admi- aquellas pessoas da familia real, Feijãº vermelhº, 20 litros.

riedade prende o deleite. lmª'ªª Sªppºªªºªºªv ºº'“ luººb'ªººªª sº'“ niatraçào contra Rosa Dian, a «Sa- tendo já estado no ministerio de

rilha», casada,da fre-guozia do Sou— fazenda, em diligencias «) snr. dr. Gompigª mm, 261%“.

[35583588 dºª matyzes das flores. ', Não são os raciocínios nlntrnctos que detor- to, da Feira, accueando-a de lhe , Jose d Abreu, advogado da au- »

methodo «: sem crítica que estas questões se

Aª &VGi cªnºn“ cºmº que “ª' l resolvem: é investignndo, :" trabalhando.

!

monisam mais os seus gorgoios e . "ª“.ªªiªfªdºº ªrºs gºmªºª' "" ª “dª. “ª ª"“ª . 4005000 réis em notas, nm' meda—

'
“Splrªçíiº prº “"L" Pªrª “ina "lªis 13183

vibram ma :; as suas vozes. vidª,

Até o céu sorri. E' transpa- _ o certo é que temos dennte de nós uma chamadas do relogio, um cordão

tenta e meigo. questão capital,—n existencia da nossa pa- com Coração de fingi-ana,, uma.

Por toda a parte, luz rntilante, "ªª— “ 'fººªªf P'º'P'í-ªfxiªºªmªv º “Sªfº vultft com crnc fixo, e cinco peças

harmonias, poema! dos nos=os lll'IOS. (Jin, em frente dum de roupa.

. , facto d'esm magnitude, exigindo uma solu'
_

Aªª'm ª nossa ªlmª Cheiª das crio inadiável, de que servem formulas decla- Feitas as competentes diligen-

cias. a arguida negou o facto, Íl-

quiméras da adolescencia, ainda nmtorias e raciocínios a' priori.?

não experimentada dos travoros ("ºmº Pfºªºªº“ ªmª“ º Prºblª'ªlª cando no entanto detido. em virtude

de lhe serem apprelieiididos agora.' , scientiiicarnente, pondo-o nos seus devidos

que se lhe ªclªma"): e cºntente' termos. Primeiro que tudo, ver clnramentc _ ,

alguns dos objectos d ouro rouba—

dos.

feliz. 0 lim que se pretende e proceder a umn

*MM

* analyse rigorosa dos symptomae principneª:

CORRESPONDENClÃS—

em seguida, colher, pelos processos de in»

'___—
___—_

—_——

E' inverno. . . .
querito que a camera nos fornece, ºs dados

V. N. de Goya, l8 de maio

   

 

   

 

   

   

     

  
  

  

  

   

 

  

   

        

   

      

  

    

  

  

   

   

  

  

O BOI'OGPIB agudº e ['no 8800- mpazes de nos ajudar a concluir das mani-

dº dºªªbndº ªs fºlhªs dªs ªTVº' l'eamções npparentea ás lesões oeculms, dns

res.
lesões às causas; em terceiro logar, pelo co—

Elªg que siga“ hª pouco eram , nhecimento dos meios d'acção de que o

. — Ihoniem actualmente dispõe, determinar os

º Simbºlo dº encªntº' da “"h— 'niais emazes, dadas as condiçõea proprias

dado, não agora esqueletºs tediº' do organismo nacional português, para atu-

808 que 1108 repelem. car nas suas cousas e nos seus resultados.

As suas folhas verde-negras,

sadias, são já. pedaços amareladas.

sem significação e sem alento

similhantee na tristesa & bab.to

de monge austero.

As vagas e pomares que tanta ma &'lllil

formosura tinham, que tantas do _ . . ,

res e frutos viram nascer, ofere— “Cºªl mªltª lehcndade, dº“ ª

recem agora o desolamento de luz na passada segunda-feira uma

inabitado, o descontentamento do robusta menina a snr.“ l). Palmira

que sofre. Carvalho da Cunha, esposa do

As aves, umas emudeceram, uoseo bom amigo e intelligente

outras—as d'arribªçãº —foram clinico n'esta Villa, dr. Salvnano

procurar na patria que lhes fôra Pereira dª Cªnhª- _

berço o conforto que a adotiva Aºs Pªes dª recem nascida os

já não lhes podia dar, nossos cordeaes parabens. _

Em quem tudo tranluz a nota . -—Em dlgfºªªãº dº recreio, Pªr

caraterística da melancona,afrial- tiu ante-hontem PªFª Sªbrºsª º

dade do decrepito. _ snr. Arthur Ferreira da Siva,

Tambem assim a alma do fan- considerado com-proprietario da

tenista ao encontrar a realidade Hªvªnª“! Ovarense.

das coisas, se torna sombria, va- —Regressod da capital 0 snr.

ga, indiferente,
Francisco do boom V.lla.

. —-Esteve segunda-feira entre

. a um. , .

E Z gºlº de L , nos com sua. esperu o snr. Jose,

Herminio Marques d'Oliveira REIS. !

—Passa mcommodado de saude

o snr. Emilio Vallar, cujas mellio—

ras lhe appetecemos.

llez de Maria

Na egreja parochíal ha no pro-

ximo domingo de tarde novena

com musica o sermão, solemnisan

do a encenação dos exercícios re-

ligiosos do Moz de Maria.

     

  

    

   

  

     

       

  

 

  

   

 

  

  

  

  

(Retardadu- na refinação)

Embarcou no dia &12 de cor-

rente em Leixões, no vapor Cal

aferon com destino ao Rio de Ja-

neiro, o snr. SalViano R.. Valente

tªerfe to, iiiho do nosso correli-

gionario sur. Valente Perfeito,

Feliz viagem.

——'l'odos ani já. devem saber,

que em uma das ultimas sessões

da Camara dos deputados, foi vo-

tada uma pensão da insignifican-

tcssima quantia de réis 1:20073000

para &. viuva de Hintze Ribeiro.

E“ innegavel que Hintze foi um

distiucto parlamentar e Mestre

homem do Eatado, mas tambem

é evidente que Hintze concorreu,

& bastante, para que o pela clie-

gnose ao estado decadente em que

ao encontro..

Foi Hintze Rbeiro um dos lio-

mens que mais se salientou no

engrandecimento do poder real.

um (lua que mais se saci-iii 'ou

pelo seu rei ainda que de encon-

tro nos interessa da nação e um

do» que fez aduantamentos ã Ca

na Real; portanto não foi um pa—

triota porque saci-.ficou o que

pertenca a nós todos, a bom do

seu rei e amo.

-—Na quinta-feira passada deu-

se no Porto um caso, que mais

veio conlirmar as declarações fei-

tas pel) snr. dr. Affonso Costa

na Câmara dos deputados.

Foi o caso que, andando um

' guarda cml, de serwço em uma

rua, na freguezra de Paranhos e

estando a conversar á. poria do

uma taverna com um indmduo

que profana obscenidades, appa-

receu de repente um outro poli-

ca arvorado em cabo, encarrega-

do de fiscalizar o serviço dos

guardas nocturnos, que verbarou

asperameute o seu procedimento.

0 outro que não levou a bem

a roprehensào, puxou do rewolver

e tentou assassinar o seu nupc-

net com i me e voltando a ar.

ma contra si tentou suicidar-se,

resultando irem os dois para o

hprthl onde se encontram em

estado grato.

Este caso com o que anda ha

pouco se deu em Lieboa, por oc-

casiao das eleições, são uma pro-

va evidentissima do que a policia

não é hoje um corpo de seguran-

ça. mas sim uma cor'poração po

rigosa da qual todos os cidadãos

se t—em do acautelar.

—Tein causado enorme sensa-

çao o calote que a em." D. Maria

Pia e o snr. Infant-: D. Affo iso,

pregaram aos eurs. Martins &

Miranda de Lisboa“

Estos snrs. já. cançndos de,es-

parar pela [.quiduçno da quantia

':
ide réis 410005000. pelo iornec-

. . d . . ”dª“ 3 manto de carnes durante 4 anitos,

«;,Qºªfªâ'âªúããiáfºáj'â'
âàªjâz No dia 21 Carolina Augusta intentaram uma acção no tribunal

Midoaoiwlàmmd
m Rodrigues Braga usada do Val- do Commercio de Lisboa contra

' (Conlz'mia)

————

NOTICIARiO

     

  

  

   

  

        

  
   

   

  

Liga de educação

nacional

0 seu programma

0 aspecto actual da sociedade portuguê—

xa & por tal fôrma singular, chegou a um

tão estranho grau de originalidade, que não

pode deixar de nttmhir as intenções menos

inquietas e as curiosidades menºs aprehen-

nivea. No meio de uma situação material

relativamente desafogada, a sociedade por—

tagem sentem: mal sem saber bemvvporquê,

tomando responmveis dos seus nulos, ora

os politicos. ora as instituições, ora o anal-

phabetismo, em até a inferioridade da roça.

E desejando libertar-se d'este mal estar, ou

se entrega ao messianinmo caracteristico do

neu fundo tradiccionnl, reclamando salvado-

res e nppelando para mutações providen-

eines, on, tirando do mesmo fundo nmvico

a nota fatalista, eae no mais negro pessimis-

mo, declarando com superioridade que a

nossa decadencia & inevitavel

Este duplo aspecto conuadictorio. de es-

peranças e de abatimento, esta impotencia

collective entretida por uma completa in-

oonsdencia, não definem perfeitamente o

estado d'Alma da nossa sociedade?—c não

revelam ao mesmo tempo a existencia de

um problema nacional, profundamente gra-

ve?

E se assim é. que temos a fazer? cruzar

oa bruços lt espera d'um milagre. invocar

formulas abstractas e vnsias de sentido, ºu

neguin- o exemplo prudente dos que, de alto

e com profundidade, allrmam que estamos

irremediavelmente perdidos e que o melhor

# entregarem-nos a”: leis fala:; da Historia

"para que ellas se encarregam de resolver a

questão?

Nós protestantes contra esta cobarde

. "vidade, contra esta apologia do suictdio

d'um povo. Mas em que se liinda o nosso

; prote'no? No facto inoontestnvel de não

“otsenurem as asserções proclamadas n'um

citado soientitico do problema; no conheci-

mento do: mas recursos eca acionar—=;
,

no pleniaimo direito que nos ªssuste n.) Atwndºnªº _á'ª vªntªgens & Bªtª

”querer viver como homens nºun-in sociedade metida hygientca, lembramos 805

' dº bºm:!” ªº ª"“ iªªºº'iªª'ºl que em E paes de familia a conveniencia de

mesmo irento nos impõe de moditiear um - . . .

. mm onde“ Pºdemºs realizar “ nºs“ . lazerom vaccinat teus filhos.

mais legitima: aspirações. *

E não sua loucura tambem messinnica,

Vales do Correio

Por determinação do governo,

passou a ser de 30 dias depois da

respectiva emissão o prazo para o

recebimento de valles de correio

nas recebodorias dos concelhos,

ficando d'osta forma restringido a

metade o antigo prazo de 60 dias.

Por ser d'interese geral, daino—i

publicidade a esta medida gover-

nativa para conhecimento dos

nossos“ leitores.

_—

Novenas

Principiam na proxima segunda

feira, proseguindo até ao dia 13

as novenaa de Sanco Anton'o, as

quaes se eii'ectuarao pelas 6 horas

da tarde na sua capella da Praça.

Vaneira

D'amanhã em deante .ba pelas

10 horas da manhã., na administra-

ção do concelho, vaccinaçâo- e re-

Vaccinação para crenças e adul-

tos. '

 

do bucolísmo da paisagem, har- min-ªm º prºgresso dªs Sºªíºdªdºªª» sãº as ter furtado, lia cêrca do um anno, l ctora.

lhao com collnr, umas arrecadas chin! E cintinuam! .,

pertences a esta sordicta. Tu ..

sofres, mma-te um iucomportavel ªº"'/'ª"'“' ªº Smªm”—

desgosto, prende-te ineuarravel

tristeza: e o teu sofrer é desespe-

raçâo. Eu sebo, apezar dos teus

sorrizos

apezar da tua vóz calma e meiga,

apezar do brilhar dos teus olhos;

—-esses teus olhos divtnos, es-

ses teus olhos sem par! Tira a Campanha S. [m'—Reu-

mascara—que deve de sêr bor-

rendo sofrer e rir, chorar na alma

e cantar na bôca! Tira a, que

não me iludes. Eu bem o tinto,

6, bem o sinto, na Circulação do

teu sangue o estrangulamento da

tas. .. E na tua bôca, crispando-

se, e no teu curvar cheio de gra—

ça, sempre ». dôr, a dôr; —-—a dôr

maldita!

 

   

 

    

    

    

  

 

  

     

  
   

  

  

   

 

   

 

   

  

  

. iSzoo »

.» branco, 20 litros . . 15200 »

» mistura, 20 litros . . 18000 »

. . 23400 »

baixa, 26 litros . . 15800 »

Milho branco, 20 litros. . . 710 »

:imnrello, 20 litrozi . . (180 .—

Que vergonha pªrª &. mºn" Vinho tinto, 26 litros. . . i$ooo »

. branco, 26 litros . . [Stoo »

A. Perfezto. » verde, zôlitros. . . iszoo »

Vinagre tinto. 26 litros . . 750 »

_ » branco, 26 litros . . ooo »

LMA HUMANA pESCADo

Tu és, ó minha doce, como um ”º “"“””

. . s 'I

fªvº; lumab ile 888 erpaturas de Campanha Lilac Esperangu

tãº ªtª Gºzª mºlª _que ªºs ——Rendimentodejaneiro

chegam a parecer angehcas. Sim, a 9 de mnio. . . . 104903340 réis

tu não és de este mundo; tu nao “º 'º ª ª“ de mªiº - - 793'60 fªiª"

 

luzsóoisoo réis

Rendimento de janeiro a

9 de maio . . . . 315953570 “ªviª

De io a n'» de maio . . 718200 réis

3:6675770 réis

 

aparentemente felizes, Com/mnha S. Pedro—

Rendimento de janeiro a

9 de maio . . . . “8498700 réis

De to a tô de maio . . 478130 réis

“8963830 réis

dimento de janeiro a «)

de maio. . . . . izyoi$330 réis

De ioa io de maio . . 448930 reis

Iz7463260 réis

Campanha S. Lulª:—Reri— '

dimento de jam-ito n [Ú

. _ de maio. . . . . _tSGfí'o réis

dor. Bom 0 vem arder como um Pescado dc (imunes—ken.

aacnhcao sagrado na extranha luz ªlmª"“? de jªneirº ª 'º

das pupilas,—as tuas pupilas san— dª “ªº” ' ' ' 2'87ºº “ªªª

No narra "ferrado

Pescado de dizemos—Ren-

dimento de janeiro a 9

de maio. . . . 2:3668i40 réis

De 10 n 10 de maio . .Porque sena? Que foi?. . . 648605 réis

Tu me apareces ridente, serena, 2: '

e o teu aspecto alegre —contrista. 4303745 :“

Alegria falsa; alegria que visa **

a encobrir () espinho, a chaga

que tanto escondes. .. como se

ou não devesse vêl-a. Sacriiicas-

te, imolas-te: e é por mim esse

extranho, esse exaltado acto da. Cartas: até zo grammar; ou fracção ; réis.

ma Magna falsa, mentindo á tua jornncsccndn 50 grnmrnns'oulrac. : ';, réis.

desesperou. Mas, tambem. as- mfºgãíªâdfº,%íiíºíªélsºoãºííâãí “:;
nal te limit-:s; pm! que eu dºªcu- Encommendns postnes:Coniinente.e51lhas.,

bro a tua tristeza com & psicolo ºm rªiª ªté 3 kilºs, 250 rªiª ªté 4 kilº!

gia simplmta, mas iufalivol, do ºªºº'ºiª “ºSki'ºª'

coração. Descubre-a mas nao to A'Úfgº'ãªgniíºªd Sº grªm?“ 0“ fmºçãº' 5

disse, não to direi nunca; ——nunca, ' ' e º pesº 23" mmm“.

ó muito doce, para que, ao me-

nos, to fique a alegria triste de

me supôres iludido!

E aqui está, minha creaturi-

Yulia não deste mundo, que um ao

outro nos enganamos. . . Como as

creauças que jogam ais escondi-

das, como certas lagrimas tim—

das que s; escondem umas das

outras. . . '

CORREIO

Conh'nmle, Ilhas, Afrr'm : [Julian]!!!

Brasil e mais para“ e:!rangeiror,

arrepio ”espanha

Curtas: até 20 gmmmns so réis.

Por cada zo grammns n mnie ou fracção

30 réis.

jornaes (: impressos: sida 50 grammas ou

fracção lo réis; peso maximo 2 kilos.

]ornaes para 0 Brazil: cada 50 grummas ou

fracção 5 réis.

Bilhetes pmtnes: cada 20 reis.

Registo: além do respectivo porte 50 réis.

 

Mínuscutns.
. "__—___ MALAS POSTAES

, !!D—IÉAÇÓES_ UTEIS
_ Pur/idas da Orm— para

C O MME R.C I 0 Africa Occidental, hoje.

Afrien Oriental, em 31.

Bahia, em 23. 25. 26 e 3i.

humus, em 18.

Pará, hoje e 28.

Pernambuco, em 23, 25. 29 c 3x.

Rio de Janeiro. em 23, 24, 25. 26 e 31.

Rio Grande do Sul. em 23, 25 e 26.

Santos, em 23. 24. 25, zo e 3i.

Registos: um dia antes.

“Vol/ciar da rtl/ima rumam)

CA M 5 l O 3

No Porto: valor da libra, ouro, de 5309.) &

5$izo réis.

Valor da libra, pnpel, de 55050 :t 5$o80

réis.

No Brazil: cambio — 15 *A —— ª/ Londres,

valor da libra, i5$73b reis. '

Cada 1005000 réis brazileiros. ª esta taxa,

produzem 32$105 réis, moeda portugiieza.

 

ANNUNGIOS

PREÇOS DOS GENEROS

Vinhas internos e [aromas

No nosso mercuil'o

ARROZ

Setubal, 1.» qual., 15 kilos . i$55o reis

z.n qual.. i5 kilos . 15450 »

Rn'ado, [.ª qual is kilos . 18:00 x. ,
_

] z.:l qunl.: l5 kilos _ Is:;oo » Directamente recebidos

3'“1“ª"' '5 lil'ºª ' 18350 ' das propriedades do Ill.um

Azeite, , i.:l qual . 20 litros . 78800 » , ,

z.ª qual., zo litros . 78500 » Sur. Manoel talento de A1-

3'ª “*“ª'rººª'ª'ºª ' ”ººº * incida, vendem—se a. retalho

Alcool puro, 20 litros . . . 73300 » .

Aguardente devuiho,26litros. 43200 , no estahelecunento de Au-

» bagiiceirzt, zoliiros. 3$5no » gusto da Cunha Farraia.

. de tigo, zo litros . 254.00 »

antnuis, 15 kilos . . . . 450 »

Centeio, 20 litros . . . . Soo » '

Fava, 20 litros. . . . . 730 :

Farinha de milho, zo litros . 740 .
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ALVES CERQUEIRA

W

sn;-a.zag-“,a ;; cavª-33.

 

N'e—"le (“Sli—lh!'lG'ªÍiiiOI'itú vei dvm—sv todos os arti-

gos do lauificios e do fzuzends— bi'zm as por preços

commoilos.

Grande soriido deinnlhas de Guimarães, len-

çoes de banho. guarilusoos e Chapeus.

Agencia. dos importantes (111111111111i1i051lv Segu-

ros —— P1'1.bi1l111le e indemuisudorzi— e do Banco

Commeroal de Lisboa.

MJ
—

BHANUE BEPDSDllU DE lZiilE

JOSÉ nconlcmas FIGUEIREDO

NA

RUA DAS FIGUEIRAS -- OVAR

Tem sempre, para revenda, azriies das mais

lines queimam-es e de uizigniliro paladar, do Douro,

Br ira Alta, Beira Baixa e 1 ivas, que vende a pro-

ços relativam1 nio liam tos.

 

  

'"'-Mi

 

Além d'outros & iigos de. 11:01' ourizi, en-

cºntra-se á vomiu 11315114 115111111-ie1fim1nt0

toda a qualidade de vinhos do Porto e Mu—

deii'u, ruuuieigzis 1'1rc1 binlus 1ii1'e1'l.1nuent.e das

melhor 8 i'zllii'icns de Cam.!» :1.

Variado soriido de furl-zig us, tintas e

vernizes.

PRECOS SEM C MP TENJA

OW“

___—___—

lleiiU Pi Si Vl
.”

B NlFiRl" & '“.“
———-——_—

—

3
'i—

1

«l

  

Ernesto 239110 de Lima

PHARMACEUTI
CO

 

Rua da Praça — OVAR

COM

_ _ DEPOSITO

111111115 1111 iªi-111115 811115 ,,

CUM
sugªm nacional, cereaes e legumes

A&MAZEÉAWA
NWZ Rua de Santo Antonio-OV

A“

Rua de S. Bartholomeu —— OVAR

CAS .- CÉRVEIRA

FURADOURO

_—.—-——————_
_——_—'

Saliador & [11111111

RUA DA GRAÇA _ omn Hotel—Café e Bilhar

VEM? EM
_

Arroz n'c-cn ] «'e trdns as quali

dades, u.iih1 na.—emu (: “lr ny. 11111-

111111: genus de 17011» 1,7111591; 111.11.

 

Bons commodos, bom tra-

rnnwnto a pru—ços modicos.

A PREÇOS 5,1115755 20 de Novembro.

A, PATRIA -

MM
M

RARIO DOS COMBOYOS

 

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

 

DESDE 15 DE MAIO

 

 

    

Amil“) dª 1 dº Jªlhº ª ildcz e |.e1'fe1çao doa seustrabnihos.

    

| “
“Coziboyns Tr. 0111. Tr. Rap. Tr. “l

1

__,“ 11
e. Bento 5,19 5,35 7 8,50 9,39 ia 1,55 2,45 3.33 5 5,15l 5,25 3,45

L Espinho 5,20 7,30 3 9,28 10,481i , 2,55 3,40 4,31 5,39 5,22 7,25 5,45

«41 Esmoriz 5,35' 7,58 3,15 _ 11,2 %* 111 “11 3,11 _ 4,45 _ 535 7,42 953

É Corieguça 6,42, — 8.9.2 —— 11,7 ,, O ' 3,17 — 4,52 _— G,4»$ 7,48 _—

z eau-11.15.51 5,45 _ 5,23 _ 11,111— 11: 11 3,23 _ 4.50 _ 5,55 7,54 _

< owm 5,53 7,52 5,53 _ 11,22 «: 1 3,33 3,59 5,9 _ « 7 5,5 10,15

s Vullega _ 7,57 _ _ 11.29“ 1-1 _ _ _ _ _ 8.11 _

AVuncu. _ 3,2 _ _ 1135 11 _ _ _ _ _ 8,13 _

Aveiro l _ 8,36“ _ & 10,5l12,15w 1 _ i _ _ 5,14 _ 8,51%“055

|

         

 

 

 

Avril'o 3,54 5,45 — —

Avance 4.37 —— — ——

<: Valiega 4,43 _ _ _

::: UVAR 4,51 6,23 7,20 IOJ')

z Carvalhxª 5,2 _ 7,31 10,21

4 C1 rlcgaça 5,7 — 7,36 10,26

E Esmºriz 5,l3 6,37 7,42 10,33

Espinho ( 5,30 5,45 7,59 10,51

S. Bento | 5,34 7,47 3,2 11,51

 

   

  

  

 
   

11 A 2,5 _ _ 5,34 _ 9,55 10,23

11,39 ' _ _ _ 5,9 _ _ _

11,43 . ixi _ _ _ 5,14 _ _ _

11,54 o _ 4.15 5,35 5,23 7,25 _ 11,4

12,4 11: _ 4,25 5,45 _ 7,35 _ _

12,8 * < — 4,31 5,51 _ 7,41 _ _

12,13 H _ 4,37 5,57 6,38 7,47 _ 11,18

12,301 . 2,39 4,54 5,14 5,51 3,4 10,34 11,23

1,47 & 3,13 5,58 7,15 9,1 9,3 11,15 12,25

  

Edil EEHVHHA
PRA ÇA -- OVAR

Mercearia, miudezas, vinhos fi-

os e bebidas de todºs as quali-

ades.

Au

9
-
5

Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha e veda-

? ções.
 

º >

Tanques de lousa para 4 ' . _ “

,, , ,, ,,,, ,, , Companhla de Seguros Portugal,,

euzinha, por preços inferiores 4

,º, d,, po,-to, por contracto > Sociedade anonyma de responsabilidade limitada

com uma importante fabrica <

dº Vªlºngº“ & Capital na. l.600:0008000

”] " _ . Emlttldo azozoooaooo

Grande sortimento de 11— <

vros escolares e litteratura,
“'”—"*“

encarregando-se de mandar =
EFFEGTUA

vir com toda a rapidez, toda

e qualquer obra, nacional ou = SEGUROS TERRESTRES

estrangeira, sem augmento
com",

 

  

    

  

de preço-.

Agencia de todas as casas

editoras, tomando assignatu-

ro. de qualquer obra..

T ANOARIA

ARMAZENS DE VINHOS

Oiiiii— Rua das Figueiras

[3111111111 & Film, 8111511111

Vinhos m—1duros, verdes (tintos &

bancos,-, e finos.

Aic .oi aguardente de vinho eba—

geceira, g-_«rop1gas finas e baixas.

Vinngies tinto e branco.

iNa 5115 conhecida TANOARIA, faz

toneis. lu,-1.11, meias pipas, barris de

quinio, 1 ao um e tudo o mais con-

Cerm—nle á rue-ma, gurentmdo & se-

>

4

>

4

 

4

>

:

=
4

>

Tudo a preços convidativos.

Serve magnificamente em

seriedade de transações e em

perfeição de trabalho a de Searle

AVAVAVAVAVA 'VAVAVAVAVAVã

< Carrelhas—Rua das Figueiras.

' RELOJOARIA AAAAKIAAKALA

AULAS DE liÉiiZ FHMISU

Dirigir pedidos a James

gusto da Cunha. Farraia.

Ribeira—Ovar

Ovar—Rua da Praça WVWVRVVIVWVWVV

 

 

Fogo, inclumdo o proveniente de raio ou explosão

de gaz, sobre moveis, propriedades e estabelecimentos em

todo o reino

E

SEGUROS MARITIMOÉ

contra

Avaria grossa, e oartieular

sede em Lisboa

Agente no Porto: José Ribeiro Borges

EM OVAR: Dá informações sobre esta impor-

tante Companhia Fernando Arthur Pereira, na tanoaria

>

4

>

:

:

4

>

>

<

>

:

4

>

>

4

>

:

4

>

:

:

=
=

4

>
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